
A transição dos anos iniciais para os anos finais do Ensino Fundamental é um
momento delicado, caracterizado por mudanças pedagógicas na estrutura
educacional, especialmente a mudança do modelo de professor generalista para o
de professores especialistas de diferentes componentes curriculares.

Assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe que o primeiro passo na
introdução dos estudantes nessa nova etapa seja assegurar que a passagem se
realize de forma cuidadosa e harmônica, buscando evitar rupturas no processo de
aprendizagem. Para que esse desafio inicial seja superado, é fundamental fortalecer
a autonomia dos alunos, oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e
interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação.

Inseridos em uma faixa etária que corresponde à transição entre infância e
adolescência, marcada por intensas transformações biológicas, psicológicas,
sociais e emocionais, os estudantes dos Anos Finais do Ensino Fundamental
ampliam, nessa etapa, os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades
intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos, além de se tornarem mais
capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista do outro.

A escola deve compreender esses estudantes como sujeitos em desenvolvimento,
com singularidades e formações identitárias e culturais próprias. É indispensável
considerar, ainda, sua inserção na cultura digital, não apenas como consumidores,
mas como protagonistas e produtores de conteúdo, envolvidos diretamente em
novas formas de interação multimidiática e multimodal e de atuação social em rede,
as quais apresentam forte apelo emocional e induzem ao imediatismo e à
efemeridade, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e formas de
expressão mais sintéticos.

Nesse cenário, escolas e educadores não devem se furtar ao compromisso de
estimular a reflexão, a análise aprofundada e o desenvolvimento de uma atitude
crítica, ao mesmo tempo em que precisam ser capazes de compreender e
incorporar as novas linguagens ao ambiente escolar. Por fim, é papel da escola
contribuir para o delineamento do projeto de vida dos estudantes, ao estabelecer
uma articulação não somente com os anseios desses jovens em relação ao futuro,
como também com a continuidade dos estudos no Ensino Médio.
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